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RESUMO
O trabalho teve como objetivo analisar como o Eixo Temático Tratamento da Informação está sendo abordado nos anos finais do Ensino Fundamental em duas escolas no município de Cassilândia-MS. Os critérios de análise foram delineados seguindo pesquisas realizadas que abordam a Estatística, Combinatória e Probabilidade, que são os três pilares que formam o bloco em estudo. As informações para esta pesquisa foram coletadas a partir das análises de atividades sobre uma coleção de livros didáticos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, adotados para disciplina de Matemática em ambas as escolas. Os dados permitem afirmar que o Livro Didático avaliado atende as orientações dos PCN para o trabalho com o Tratamento da Informação e não ferem o que rege a Proposta Pedagógica da rede municipal de Cassilândia-MS e da rede estadual de Mato Grosso do Sul. Os resultados apontam que as atividades analisadas referentes ao conceito de Estatística, perpassam por todos os quatro anos do Ensino Fundamental, enquanto que o conceito de Combinatória é trabalhado somente no 6º ano e não abordando todos os invariantes combinatórios e também os conceitos de Probabilidade não são abordados no 7º, 8º e 9º na sua totalidade segundo pesquisas e novas tendências do ensino da Matemática. 
Palavras-chave: Tratamento da Informação, Estatística, Combinatória, Probabilidade, Livro Didático, Ensino Fundamental. 
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INTRODUÇÃO
As necessidades do mundo moderno fazem o ensino da Matemática ser voltado para uma aprendizagem que possibilita os alunos a reconhecer, selecionar informações e resolver problemas com o objetivo de facilitar a compreensão do mundo e contribuir para a construção da cidadania.
A Matemática neste processo de formação atua como um componente indispensável que alia teorias e práticas capazes de inserir os estudantes no mundo das relações sociais. Como disciplina, a Matemática perpassa por todos os componentes do Ensino Fundamental, uns de maneira superficial outros de forma mais aprofundada.
As definições, teoremas envolvendo a Lógica, a Aritmética, a Geometria, a Probabilidade e a Estatística, entre outras, compõem o espectro Matemático, em sua diversidade e especificidade, abrange um vasto campo de linguagens, de práticas, de forma de explicar, conceitos e forma de pensar, que constituem o objetivo da área de Matemática.

Para desenvolvimento destes objetivos, o currículo da Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental, segue os documentos oficiais e os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (1997). Foram organizados em quatro eixos temáticos: Números e Operações, Espaço e Forma (Percepção Espacial e Geometria), Grandezas e Medidas e Tratamento da Informação (elementos da Estatística, Combinatória e Probabilidade).
Com relação ao nosso objeto de estudo, a criação do eixo temático Tratamento da Informação, foi constituído para atender à Lei Federal nº 9.394 de 20/12/96. Equipes subordinadas às Secretarias de Educação Fundamental e de Educação Média e Tecnológica elaboraram Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental e Médio, respectivamente, atendendo à exigência da LDBEN/96 que incumbia à União em colaboração com os estados, Distrito Federal e municípios, a responsabilidade de estabelecer currículos e conteúdos mínimos para a Educação Básica, como afirma Silva (2011). 
Silva (2011) ainda afirma que a elaboração e publicação dos PCN de Matemática representaram um enorme avanço na tentativa de aplicar nas salas de aula de todo o país importantes resultados de pesquisas em Educação Matemática obtidos nas últimas décadas. Avanço que abrange a inclusão da estatística e da probabilidade como conteúdos a serem abordados desde as primeiras séries da educação básica, compondo o bloco Tratamento da Informação. 
Sobre o eixo temático Tratamento da Informação ocorreu uma tendência em explorar a Educação Estatística considerando tanto para a formação da cidadania como para o desenvolvimento científico. 
Sobre a formação da Cidadania, Cazorla et. al (2017) descrevem que o fato de saber ler e interpretar informações estatísticas permite ao indivíduo entender, avaliar e se posicionar frente a informações veiculadas costumeiramente na mídia, as quais, muitas vezes têm influência nos rumos políticos e econômicos da sociedade.
Ainda Cazorla et. al (2017) enfatizam que é preciso auxiliar o indivíduo no desenvolvimento do pensamento científico. Propiciar situações para que ele saiba, por exemplo, identificar um problema, elaborar questões, levantar hipóteses e testar sua validade, isto é, saber escolher os dados a serem coletados, organizá-los e interpretá-los.
Este trabalho tem como objetivo geral observar como o eixo temático Tratamento da Informação esta sendo abordado nos anos finais do Ensino Fundamental em uma escola estadual e outra municipal, ambas situadas no município de Cassilândia-MS. Teve como objetivo específico, identificar dentro do livro didático disponibilizado para professores e alunos conceitos e atividades que enfatizam os conteúdos que regem o eixo temático Tratamento da Informação.
O eixo temático Tratamento da Informação segundo o PCN (1997) é subdividido em três importantes conceitos: Estatística, Combinatória e Probabilidade. Estes são fundamentais para esta etapa de formação do aluno e os prepara para o Ensino Médio.

No entanto, a metodologia da pesquisa foi dividida em dois momentos. Primeiro em retratar pesquisas realizadas e autores que abordam o assunto. No segundo momento analisar os conceitos abordados nas atividades possivelmente realizadas pelos alunos em uma coleção de livro didático do 6º, 7º, 8º e 9º ano do Ensino Fundamental.
Com relação aos conceitos analisados no livro didático, sobre o conceito de Estatística tomamos como base a pesquisa de Beltrão (2012) que apresenta um estudo onde descreve que a Estatística deve explorar três aspectos: Organização, Classificação e interpretação. Sobre o conceito de Combinatória as atividades foram categorizadas segundo as abordagens de Pessoa, Borba e Rocha (2013). Eles definem tipos de problemas cujo suas soluções dependem das invariantes combinatórias: produto cartesiano, permutação, arranjo e combinação. O conceito de Probabilidade foi abordado seguindo as definições de um trabalho realizado por Santos e Grando (2011), que classificam os tipos de problema em probabilidade cuja suas resoluções dependem dos conceitos: Clássico, Frequentista ou Empírico, Subjetivista e Axiomático ou Formal.
Para sintetizar o processo metodológico da pesquisa, na Fig. 1 foi organizado um fluxograma que representa a estrutura do desenvolvimento do trabalho.
Figura 1: Estrutura do trabalho










Fonte: Elaborada pelo autor
O presente trabalho foi dividido em três capítulos seguidos das considerações finais. No primeiro capítulo é realizada uma síntese abordando documentos oficiais, pesquisas e autores que enfatizam o tema Tratamento da Informação. O segundo capítulo traz de forma sucinta uma reflexão sobre a teoria didática da matemática evidenciando aspectos internos e externos que contribuem para a aprendizagem. No terceiro capítulo abordamos as pesquisas que nortearam as análises de nosso trabalho e também discutimos os resultados obtidos das análises. Nas considerações análises e discussões foram elucidadas.

Esperamos que este trabalho possa estimular os leitores a investigar o assunto em maior profundidade usando o conjunto de referências fornecidas.
CAPÍTULO I
Tratamento da Informação: Um Passeio pelos Documentos Oficiais, Autores e Pesquisas Realizadas
Neste capítulo serão apresentados de forma sucinta algumas orientações presentes nos documentos oficiais do Ministério da Educação sobre o eixo temático Tratamento da Informação para o Ensino Fundamental. Serão destacadas citações de autores que falam sobre o assunto e apresentados alguns resultados de pesquisas que abordam este eixo temático.
A tempos atrás o eixo temático Tratamento da Informação estava somente presente nos anos iniciais do Ensino Fundamental, dando ênfase em conteúdos referentes a alguns conceitos estatísticos fundamentais. Não relacionava este conceito à coleta e tratamento e dados e a porcentagem não tinha uma relação direta entre estes conceitos.
Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental em 1997 procuraram uma inserção de um eixo temático denominado Tratamento da Informação, para ser desenvolvido já nos primeiros anos de escolarização do aluno.

Nos anos iniciais, propõe-se a introdução da estatística, probabilidade e análise combinatória com o objetivo de despertar no aluno a capacidade de investigação, organização e interpretação de dados informativos. Assim as habilidades a serem desenvolvidas estão ligadas essencialmente: a leitura, interpretação de informações, coleta e organização de dados e interpretação e elaboração de tabelas simples, de dupla entradas e gráficos de barras.
Nos anos finais, o desenvolvimento do eixo temático Tratamento da Informação tem novos objetivos, pois nesta etapa de aprendizagem as habilidades adquiridas anteriormente dão suporte às novas, pelas quais a análise de gráficos e tabelas devem ser trabalhadas de modo mais sistemático. Os alunos, por meio de análise de dados, serão capazes de fazer previsões e estabelecer relações entre acontecimentos presentes no seu cotidiano. Bittar e Freitas (2005), destacam que nesta fase os jornais e revistas formam um excelente material didático, por fornecer a possibilidade de coleta de informações e apresentar diversos exemplos de gráficos relacionados a situações cotidianas. As habilidades a serem destacadas neste período estão ligadas: coleta, organização e descrição de dados, leitura e interpretação de dados apresentados de maneira organizada, reconhecimento das possibilidades de se combinar elementos de uma coleção e resolver problemas simples de probabilidade. 
O Tratamento da informação constitui um importante eixo temático pois suas ferramentas estabelecem relações entre os outros eixos, procura criar laços interdisciplinares, propicia trabalhar com dados e informações ligados aos eixos transversais e explorar conceitos com o uso da tecnologia. 

Tendo em vista a articulação dos Temas Transversais com a Matemática algumas considerações devem ser ponderadas. Os conteúdos matemáticos estabelecidos no bloco Tratamento da Informação fornecem instrumentos necessários para obter e organizar as informações, interpretá-las, fazer cálculos e desse modo produzir argumentos para fundamentar conclusões sobre elas. Por outro lado, as questões e situações práticas vinculadas aos temas fornecem os contextos que possibilitam explorar de modo significativo conceitos e procedimentos matemáticos. (BRASIL,1998, p. 29)
Para Bittar e Freitas (2005) dentro do eixo temático Tratamento da Informação os conceitos de estatística, probabilidade e combinatória são peças fundamentais. Os Parâmetros Curriculares Nacionais para Ensino Fundamental - PCN (1998) destacam o caráter integrador destes blocos no eixo temático Tratamento da Informação.

Quanto a organização do conteúdo no eixo temático Tratamento da Informação os PCN (1998) descrevem os conceitos básicos a serem trabalhados sendo:
Coleta, organização de dados e utilização de recursos visuais adequados (fluxogramas, tabelas e gráficos) para sintetizá-los, comunicá-los e permitir a elaboração de conclusões. Leitura e interpretação de dados expressos em tabelas e gráficos. Compreensão do significado da média aritmética como um indicador da tendência de uma pesquisa. Representação e contagem dos casos possíveis em situações combinatórias. Construção do espaço amostral e indicação da possibilidade de sucesso de um evento pelo uso de uma razão. (BRASIL,1997, p.74-75).

A estatística surgiu na antiguidade há cerca de 5000 anos, com a necessidade de organizar uma grande quantidade de informações, como um levantamento de números de habitantes de um império e até mesmo de propriedades dos súditos de um reino. A palavra “estatística” está fortemente ligada à palavra “estado”, normalmente as aplicações dessa parte da matemática está ligada a diversas áreas, como economia, as ciências sociais e a saúde.
Com relação à Estatística, a finalidade é fazer com que o aluno venha a construir procedimentos para coletar, organizar, comunicar dados, utilizando tabelas, gráficos e representações que aparecem frequentemente em seu dia-a-dia. (BRASIL,1997 p.52)

O significado da palavra Estatística, enquanto ciência refere-se ao conjunto de ferramentas para obter, resumir e extrair informações relevantes de dados; encontrar e avaliar padrões mostrados pelos mesmos; planejar levantamentos de dados ou delinear experimentos e comunicar resultados de pesquisas quantitativas. Sua importância reside no auxílio ao processo de pesquisa, que permeia todas as áreas do conhecimento que lidam com observações empíricas. Segundo Cazorla et al. (2017), pode-se considerar que a Estatística é a ciência do significado e uso dos dados.
Geralmente os meios de comunicação, como jornais, revistas, internet, entre outros, empregam tabelas e gráficos para representar informações estatísticas.
No entanto, no Ensino Fundamental a estatística tem como principal objetivo possibilitar ao aluno a coleta, a organização e a interpretação de dados do seu cotidiano utilizando tabelas e gráficos para exposição das informações. O trabalho com a estatística permite que os alunos desenvolvam as capacidades de questionar, levantar hipóteses e estabelecer relações entre os dados obtidos, assim fazendo uma relação com outros campos da matemática como os números e suas operações, além de outras áreas do conhecimento como geografia política, física e humanas. A estatística torna-se um campo importante dentro do eixo temático Tratamento da Informação pois possibilita um trabalho interdisciplinar, que poderá eventualmente contribuir para construção da cidadania e o olhar crítico do aluno. As características do conceito de estatística, como coleta de informação sobre determinada situação, podem envolver dados quantitativos quando os dados envolvem quantidades “números” e qualitativo quando possuem características que envolvem qualidade ou características. 
No tratamento da informação, segundo Bittar e Freitas (2005), a maior dificuldade não está na coleta e organização de dados, mais sim em interpretá-los. Eles enfatizam que primeiramente os alunos devem começar aprendendo, organizar os dados em tabelas simples, com somente uma entrada e depois podem ser introduzidas as tabelas de dupla entradas quando estiverem nos anos finais do Ensino Fundamental. Depende do professor a escolha do momento ideal e adequado para introduzir os conceitos respeitando o desenvolvimento cognitivo dos alunos.
Com relação ao tratamento de dados em um gráfico a informática pode ser um grande aliado. Com a era da tecnologia da comunicação e informação alguns editores de texto e softwares podem ser ferramentas facilmente manipuladas pelos alunos. Com estes recursos é possível construir diferentes tipos de gráficos, trocar e incorporar novos dados e observar mudanças no comportamento dos mesmos. No entanto, Bittar e Freitas (2005) alertam que para o uso das ferramentas computacionais precisam de um planejamento e reflexão por parte do professor para que não ocorram situações distorcidas nas quais os alunos utilizam tais ferramentas de forma automática sem uma compreensão do que estão fazendo.
O estudo do Tratamento da Informação desde o início da escolaridade é importante para que as crianças consigam fazer a leitura e a interpretação de gráficos. Nas informações veiculadas nos jornais, nas revistas ou na televisão, os estudos estatísticos são acompanhados de uma análise das informações. (BITTAR e FREITAS,2005, p.220)
A análise combinatória no Ensino Fundamental desempenha um papel importante na construção do conceito de multiplicação por meio de resolução de problemas, segundo Bittar e Freitas (2005). Desta forma, é de suma importância que o professor crie um ambiente que possibilite ao aluno a levantar dados para a resolução do problema sem decorar regras. Nestes casos os materiais concretos podem ajudar os alunos a descobrir algumas possibilidades. Assim as diferentes maneiras que os alunos manipulam os dados e os organizam caracterizam a importância deste conceito no eixo temático tratamento da informação.
Segundo os PCN (1998):

Relativamente aos problemas de contagem, o objetivo é levar o aluno a lidar com situações que envolvam diferentes tipos de agrupamentos que possibilitem o desenvolvimento do raciocínio combinatório e a compreensão do princípio multiplicativo para sua aplicação no cálculo de probabilidades. (BRASIL,1997. p.52)

O estudo da probabilidade no Ensino Fundamental tem como objetivo levar o aluno a perceber que diversos acontecimentos do seu cotidiano ocorrem de maneira aleatória (ou casual) e que é possível identificar prováveis resultados destes eventos. Todo experimento que se repete em condições idênticas pode apresentar diferentes resultados é um experimento aleatório. Os PCN (1997) enfatizam que:
Com relação à probabilidade, a principal finalidade é a de que o aluno compreenda que muitos dos acontecimentos do cotidiano são de natureza aleatória e que se podem identificar possíveis resultados desses acontecimentos e até estimar o grau da possibilidade acerca do resultado de um deles. As noções de acaso e incerteza, que se manifestam intuitivamente, podem ser exploradas na escola, em situações em que o aluno realiza experimentos e observa eventos (em espaços equiprováveis).
1.1 Alguns Trabalhos Publicados sobre o Eixo Temático Tratamento da Informação
Borba e Azevedo (2013) defendem em seu trabalho que o uso de árvores de possibilidades pode ser um rico meio de entendimento de diferentes situações combinatórias. Apresentam um software que constrói árvores, permitindo que os alunos reflitam sobre importantes relações combinatórias, de escolha e de ordenação de elementos, nos diferentes problemas de produto cartesiano, permutação, arranjo e combinação. Os autores enfatizam que as árvores de possibilidades são, portanto, representações válidas para diferentes tipos de problemas combinatórios e podem ser uma ferramenta para ampliação do conhecimento matemático dos estudantes, em particular, no desenvolvimento de seus raciocínios combinatórios.
O raciocínio combinatório é uma forma de pensamento que auxilia no aprendizado matemático, bem como de outras áreas do conhecimento, particularmente em conteúdos nos quais é importante analisar e sistematizar dados. Este tipo de pensamento precisa ser desenvolvido como parte integrante do conhecimento científico, baseado em levantamento de possibilidades. (BORBA, 2014, p.04)
Uma pesquisa desenvolvida por Barreto e Borba (2012) investigou a influência de diferentes representações simbólicas na resolução de problemas combinatórios por alunos dos anos iniciais da Educação de Jovens e Adultos. A pesquisa foi realizada com 24 alunos separados em três grupos. Antes do ensino os alunos realizaram um teste e após o ensino outro.
Ambos os testes foram compostos por situações-problema contendo diferentes significados da Combinatória. No primeiro teste verificou-se que a maioria das respostas dos alunos não apresentou relação combinatória e, entre as representações simbólicas, a listagem foi a mais utilizada.
Nas aulas foram resolvidos os problemas do primeiro teste, sendo que em cada grupo foram usadas formas de representação simbólica distintas: listagens e/ou árvores de possibilidades. Durante as aulas buscou-se chamar a atenção dos participantes para propriedades e relações combinatórias.
No teste após a aula observou-se que houve avanço significativo no desempenho dos participantes e que os grupos progrediram de modo semelhante. A listagem ainda foi a representação simbólica mais usada também no teste após a aula em todos os grupos, inclusive naquele que não fez uso de tal representação na aula, mas após a aula os alunos haviam aprendido a fazer uso sistemático desse recurso. Os autores puderam concluir a importância de se considerar as três dimensões conceituais apresentadas na Teoria dos Campos Conceituais defendida por Vergnaud (1986): situações que dão significado aos conceitos, propriedades e relações dos conceitos e símbolos utilizados em sua representação.
Um trabalho que enfatiza as problematizações e tratamento da informação na educação infantil foi desenvolvido por Almeida et. al (2017). Nesta pesquisa eles acompanharam durante uma semana uma turma do Ensino Fundamental em uma visita ao bosque. Neste trabalho de campo os autores puderam concluir que foi possível proporcionar às crianças um bom contato inicial com a estatística e com a probabilidade, oportunizando momentos de levantamento de hipóteses – que animais poderiam ser encontrados no bosque; de argumentação sobre os animais que alguns achavam ser possível encontrar e outros não; a confrontação das hipóteses com as informações reais; a observação dos animais no bosque; a organização das informações – lista com nomes dos animais encontrados; o tratamento de dados – elaboração do gráfico dos animais preferidos pela turma; e a leitura e interpretação do gráfico a partir da exploração proposta pela professora.
Outro aspecto importante da realização do trabalho foi explorar o conteúdo a partir de um tema de interesse e que pertence ao cotidiano da instituição, criando um ambiente problematizador e que deu oportunidades para que as crianças falassem sobre o que gostavam e sobre o que estavam pensando, como compreendiam as informações do gráfico, para que argumentassem a respeito das informações e fossem ouvidas pela professora, sem preocupações com erros ou acertos. Esse ambiente possibilitou que o trabalho com noções estatísticas e probabilísticas ocorresse de modo lúdico e prazeroso. Os autores enfatizaram que as atividades desenvolvidas foram importantes, pois acreditaram que é essencial a manutenção de uma prática pedagógica que problematize situações do cotidiano infantil e que possibilite a continuidade do trabalho com a estatística e probabilidade nessa etapa educacional.
Uma pesquisa desenvolvida por Jürgensen (2017) com alunos de 9º ano do Ensino Fundamental abordou como tema transversal “A violência e o papel da mulher na sociedade” para trabalhar com investigação estatística em sala de aula de matemática. Neste estudo foi possível concluir que o trabalho com projetos de investigação estatística, com temática extraída dos interesses dos/as alunos/as por uma determinada questão, foi muito satisfatório, favorecendo o desenvolvimento do raciocínio lógico, da operacionalização de recursos, do desenvolvimento da colaboração e da cooperação em grupo. Pode-se afirmar que o processo de pesquisa vivenciado pelos/as alunos/as foi essencial para o desenvolvimento de uma educação mais crítica e engajada socialmente, pois tratou de uma questão atual e relevante, de interesse das turmas. Desse modo, percebe-se que dar autonomia para os/as estudantes, tanto para sugerir temas quanto para realizar os trabalhos e decidir sobre as etapas de sua execução é fundamental para o desenvolvimento de habilidades que serão usadas durante toda a vida. 
Pessoa e Santos (2012), apresentam um estudo de caso analisando os desempenhos de dois alunos do 5º ano do Ensino Fundamental ao trabalharem com problemas combinatórios. Foram realizados pré-teste, duas sessões de intervenção e pós-teste com a turma inteira. Porém para a análise atual foi feito o recorte dos desempenhos de Lucas e Marcos, buscando-se analisar de forma detalhada como essas duas crianças passaram a compreender os quatro tipos de problemas combinatórios (Produto Cartesiano, Arranjo, Permutação e Combinação).
Observou-se a contribuição das intervenções, as quais foram baseadas na listagem de possibilidades como estratégia e em mais três pilares considerados importantes para a compreensão da combinatória: o destaque para os invariantes dos problemas combinatórios, a sistematização das possibilidades e a generalização. A estratégia da listagem foi observada como importante para o ensino, após ter sido detectada em estudos de sondagem anteriores como caminho utilizado por alunos de diferentes níveis escolares. Os demais pilares (invariantes, sistematização e generalização), apesar de aparecerem com menor frequência nos estudos de sondagem, são entendidos como facilitadores da compreensão combinatória, por isso o destaque para os mesmos durante as intervenções.
Os dois alunos investigados demonstraram melhor desempenho em termos quantitativos e qualitativos, com maior quantidade de acertos e melhor compreensão dos problemas, após as intervenções. Eles passaram a se utilizar dos pilares trabalhados nas intervenções, o que demonstra que o caminho escolhido para o trabalho com a combinatória foi significativo para a aprendizagem.
Um trabalho desenvolvido por Conti (2016) buscou sistematizar algumas reflexões decorrentes de uma investigação, cujo objetivo foi compreender o processo de desenvolvimento profissional na perspectiva do letramento estatístico em contextos colaborativos, buscado revisitar dois dos encontros de um grupo de estudos formado por professores e futuros professores da Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, que com o tempo, constituiu um contexto colaborativo. Nos encontros descritos a ênfase foi para o ensino e aprendizagem da probabilidade, em que os diferentes participantes tiveram oportunidade de estudar, problematizar, refletir, investigar sobre a complexidade de ensinar e aprender Estatística nas escolas.
Para Beltrão (2012) o livro didático é um instrumento específico e importantíssimo de ensino e de aprendizagem formal. Apesar de não ser o único material que os professores e alunos utilizam, se configura como mais um interlocutor que dialoga com o professor e também com o aluno. Neste aspecto, fazer uma análise do livro didático é importante pelo fato de verificar componentes que fazem parte do processo de ensino e aprendizagem do eixo temático em estudo. 
A abordagem do trabalho está na relação dos componentes do eixo temático Tratamento da Informação e nas teorias didáticas que influenciam neste processo. Para realizar uma análise direta nas atividades destacadas foi preciso descrever como os conceitos de Combinatória, Estatística e Probabilidade vêm sendo discutidas em pesquisas desenvolvidas pela comunidade acadêmica e como estes resultados estão presentes no livro didático especificamente nos anos finais do Ensino Fundamental.
Capítulo II
Uma Reflexão Teórica sobre a Didática da Matemática
Nesta seção será apresentada uma teoria da Didática da Matemática que faz refletir sobre os personagens no processo de ensino e aprendizagem e as diferentes formas de transmissão de saberes. O objetivo é fazer uma sucinta discussão sobre os objetos de conhecimentos, que quando ensinados em sala de aula passam por transformações que os fazem ganhar uma nova forma “um novo conceito”.
As mudanças ocorridas na maneira de apresentar o conceito, ou seja, as transformações pelas quais passam o saber desde a sua concepção na comunidade científica até àquele que adentra a sala de aula, Chevallard (1991) chamou de Transposição Didática (TD).
A Transposição Didática na perspectiva da Didática da Matemática francesa é entendida como transposição de saberes. Abrange o saber matemático em sua origem, qualquer que seja esse saber, até o saber ensinado pelo professor e analisa as transformações pelas quais o saber passa a fim de tornar-se passível de ser ensinado. (BELTRÃO. 2012 p. 132)
Neste viés a Transposição Didática traz contribuições significativas para a Teoria das Situações Didáticas desenvolvida por Brousseau (1986) que enfatiza a relação didática entre os polos Professor, Aluno e Saber, podendo, essa relação triangular, ser assim representada na Fig. 2.
Figura 2: Triangulo das situações didáticas
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Fonte: Adaptada por Beltrão (2012)
Para Beltrão (2012) nesta relação triangular, fica evidente a presença de uma intencionalidade de ensino, ou seja, o desejo de se ensinar um saber a ser aprendido pelo grupo de alunos. A reflexão sobre o ‘saber envolvido no processo’ contribui sobremaneira para a compreensão dos fenômenos que se instituem na relação didática entre os personagens. 

Chevallard (1991) aponta que o ponto de partida do saber é o saber proposto por uma instituição e existe de forma a atender as necessidades da instituição à qual ele está vinculado. No entanto, antes do “saber” chegar à escola os conteúdos de ensino que serão objetos de estudo na relação didática são definidos por especialistas e técnicos que compõem uma instituição ‘não visível’, que Chevallard (1991) denominou de Noosfera. Assim nesta ‘instituição’ ocorre o que se entende como Transposição Didática Externa (TDe).

Ocorre ainda uma transposição do saber que nasce no seio da escola, ou seja, mais precisamente na sala de aula. Um processo interno envolvendo diretamente os personagens da relação triangular (P S A). No contexto da relação didática, Chevallard (1991) denominou Transposição Didática Interna (TDi).
Neste trabalho analisamos o saber presente nas atividades envolvendo o Eixo Temático Tratamento da Informação, apresentado em uma coleção de livro didáticos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental adotados por escolas uma da rede municipal e outra da rede estadual do município de Cassilândia-MS.
Para essa análise tomamos por base o que apresentam os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN e os Referências Curriculares da rede municipal e estadual de ensino de Cassilândia-MS, que são os documentos oficiais nos quais estão expressos os saberes que serão objetos de ensino na sala de aula. 

Uma vez que analisamos as atividades propostas nos Livros Didáticos, discutimos questões relativas a essa importante ferramenta do contexto escolar, pois o Livro Didático é mais um recurso disponível para o professor.
Considerando a importância do Eixo Temático Tratamento da Informação e seus conceitos que os constituem (Estatística, Probabilidade e Combinatória), os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN (BRASIL, 1997) sugerem que o trabalho com gráficos estatísticos deve ser apresentadosa partir dos anos iniciais do Ensino Fundamental. E os conceitos relativos a introdução a Estatística, Probabilidade e Combinatória devem ser trabalhados nos anos finais do Ensino Fundamental. 
Optamos por investigar especificamente a Transposição Didática externa (TDe), analisando as orientações dos documentos oficiais para o ensino Estatística, Probabilidade e Combinatória e como essas orientações influenciam e o que propõem os livros didáticos.
2.1 Transposição Didática
A Transposição Didática é uma importante teoria ligada à didática da matemática, que estuda às transformações pelas quais passa um saber científico até se tornar um saber ensinado.

Para Beltrão (2012) a noção de Transposição Didática foi estudada a partir da compreensão de que há diferenças entre as diversas formas de configuração de um determinado saber, dependendo dos fins e contexto a que este serve.

Em resumo, esta teoria proposta por Chevallard (1991), destaca que existe uma instituição produtora do saber (a comunidade científica); uma instituição transpositiva do saber (denominada Noosfera); e uma instituição socializadora do saber, responsável pelo seu ensino (que seria a sala de aula). 
No entanto, o longo processo de transformação dos saberes científicos em saberes a ensinar é realizado numa instituição “escondida”, “não-visível’”, que Chevallard (1991), denominou de NOOSFERA, que envolve a comunidade responsável por estabelecer o que deve ser ensinado na escola. A Fig. 3 traz os blocos das três instituições envolvidas na Transposição Didática. 
Figura 3:Blocos da transposição didática.


Fonte: Elaborada pelo autor
Podemos destacar que os saberes Matemáticos em questão produzidos na comunidade científica precisam de algumas modificações para serem passíveis de ser ensinado na instituição sala de aula. Entretanto existem diversos espaços e instituições desempenhando um papel fundamental neste caminho do saber.
Esse caminho que percorre o saber rende-lhe transformações. O saber passa por uma ‘didatização’ para que transite de um saber científico a um saber a ser ensinado e finalmente ao saber ensinado. Tais transformações são denominadas de Transposição Didática. Embora possamos defini-la desse modo, a noção de Transposição Didática é complexa e envolve inúmeros elementos que precisam ser analisados, desde elementos de natureza epistemológica, até os de natureza didática. (BELTRÃO, 2012, p. 135.)
O que se faz refletir é que quando os saberes matemáticos provenientes da comunidade científica chegam à escola, os mesmos são objetos de ensino e de certa forma todo o caminho de construção, desconstrução e reconstrução desse saber é desconsiderado.
Neste ponto de vista, as instituições em que ocorrem a Transposição Didática, são duas, a Transposição Didática externa ou interna. Sendo a Transposição Didática Interna desenvolvida no contexto didático direto dentro da sala de aula e a Transposição Didática Externa que acontece em instituições “invisíveis” fora da escola, representada por profissionais que fazem parte de núcleos responsáveis por promover a institucionalização dos saberes que formulam propostas para serem ensinadas no âmbito escolar. 
2.2. A Transposição Didática Externa (TDe)
Segundo Chevalard (1991) existe uma comunidade invisível denominada de NOOSFERA, que é responsável por definir o que será ensinado na escola. Segundo o autor a NOOSFERA norteia as transformações pelas quais passam o saber nas instituições que regulamentam e orientam o sistema educacional. São estas instituições que formulam e propõem os textos dos parâmetros curriculares nacionais de matemática PCN, referenciais curriculares, orientações e currículos que irão reger a organização e sistematização desses saberes irão chegar às escolas (no ambiente de ensino).
Chevalard (1991) enfatiza que neste caminho o saber passa por exigências até atingir seu objetivo. Desta forma, segundo o autor existem aspectos que devem ser considerados para que estes saberes sejam ensináveis, conforme a figura 4.
Quadro 1: Resumo das Exigência das Transformação do Saberes propostas por Chevalard (1991)

	Dessincretização do saber;
	Separação, do saber, em saberes “pontuais”.

	Despersonalização do saber;
	Descontextualização, ou seja, não personalização do saber.

	Programabilidade da aquisição do saber;
	Uma forma de organização do saber.

	Publicidade do saber;
	Definição explícita de quais os saberes que deverão ser Ensinados.

	O controle social das aprendizagens.
	Uma forma de “controlar” que a aprendizagem se deu, ou seja, que o saber a ensinar efetivamente se transformou em saber ensinado.


Fonte: Adaptada do trabalho de Beltrão (2012)
No caso específico do Brasil temos o Ministério da Educação (MEC) e do estado de Mato Grosso do Sul a Secretaria Estadual de Educação (SEE) e as Secretarias Municipais de Educação, que por meio de um núcleo composto por seus técnicos, pedagogos e especialistas compõem a “Noosfera”.
A intenção desta pesquisa não é apontar característica dos elementos que compõem a “Noosfera”, mas sim de identificar elementos pontuais que esta entidade contribuiu para formulação dos livros didáticos especificamente no que refere ao Eixo Temático Tratamento da Informação.
A ideia de analisar uma coleção de livro didático está ligada na importância desse instrumento no sistema educacional e sua influência significativa no que se refere aos saberes que são ensinados na escola. No entanto, elencar características e tendências apresentadas no livro didático o apontaria como sendo um canal onde ocorre uma etapa da Transposição Didática: do saber a ser ensinado para o saber escolar.
Beltrão (2012) enfatiza que dentre os documentos produzidos pela “Noosfera” os que melhor expressam saberes são aqueles que serão objetos de ensino e estes constam os conteúdos a serem trabalhados como componentes curriculares e torna referencia no sistema de ensino. Desta forma os autores de livro didático, tomando como base estes programas, trazem no interior de suas obras, de maneira explícita, o saber que a escola deve privilegiar no processo de ensino.

Dentre os saberes descritos nos PCN e no referencial curricular do estado de Mato Grasso do Sul e na proposta curricular do município de Cassilândia-MS, as quais tomamos como base, encontra-se o eixo Tratamento da Informação: Estatística, Combinatória e Probabilidade. 
Para investigar as relações referentes aos conteúdos e objetivos do ensino referente ao eixo temático Tratamento da Informação, buscamos elencar a partir do referencial curricular do estado de Mato Grosso do Sul para os anos finais do Ensino Fundamental os conceitos que são trabalhados em cada ano e em cada bimestre. 

Desta forma o referencial curricular do estado de Mato Grosso do Sul na área de Matemática destaca que: 

Com relação ao Tratamento da Informação, os estudos serão alusivos e noções de estatística, de probabilidade e de combinatória.

Com relação a estatística, a finalidade é de fazer o estudante construir procedimentos para coletar, organizar, comunicar e interpretar dados, utilizando tabelas, gráficos e representações que aparecem, frequentemente, em seu dia a dia. Para a combinatória, o objetivo é levar o estudante a lidar com situações-problema que envolvam combinação, arranjos, permutações e, especialmente o princípio fundamental da contagem. Para a probabilidade, a principal finalidade é a de que o estudante compreenda que grande parte dos acontecimentos do cotidiano é de natureza aleatória e que é possível identificar prováveis resultados desses acontecimentos. (2012, p. 229)
O referencial curricular vigente do estado de Mato Grosso do Sul apresenta uma área destinada a Matemática com conteúdo e habilidades para o 6º, 7º, 8º e 9º ano do Ensino Fundamental. No quadro 2 são elencados somente conteúdos e habilidades destinados ao eixo temático Tratamento da Informação para cada bimestre dos anos finais do Ensino Fundamental.
Quadro 2: Conteúdos e Habilidade/Competência por bimestre do 6º, 7º, 8º e 9º ano do Ensino Fundamental

	Ano
	Bimestre
	Conteúdo: Eixo Temático Tratamento da Informação
	Habilidade/Competência

	6º
	1º
	· Dados

· Tabelas 

· Gráficos de Barras e Colunas


	Ler e analisar informações de dados apresentadas em diferentes tipos de tabelas;

Comparar e interpretar informações de dados apresentadas em diferentes tipos de tabelas;

Ler e interpretar informações de dados em gráficos de barras e colunas simples e duplas.

	6º
	2º
	· Dados

· Tabelas

· Gráficos de barras e colunas


	Coletar dados (pesquisa);

Organizar as informações de dados de pesquisa em tabela;

Construir gráfico de barras e colunas com as informações de dados das tabelas.

	6º
	3º
	· Produção de Textos

· Média Aritmética
	Produzir textos a partir de leitura de tabelas diversas;

Produzir textos a partir de leitura de gráficos;

Calcular a média aritmética;

Resolver problemas envolvendo a média aritmética.

	6º
	4º
	· Dados

· Tabelas

· Gráficos de Setores e Linhas


	Ler e interpretar dados apresentados em tabelas;

Ler e interpretar dados apresentados em gráficos de setores e linhas;

Analisar e debater criticamente as informações apresentadas em dados, tabelas e gráficos.

	7º
	1º
	· Tabelas 

· Gráficos de barras e colunas

· Produção de texto
	Organizar dados em tabelas;

Elaborar gráficos de barras e colunas;

Produzir textos a partir da leitura de tabelas e gráficos diversos;

Produzir textos escritos a partir de interpretação de tabelas e gráficos.

	7º
	2º
	· Dados

· Tabelas

· Gráficos de linhas

· Media aritmética e ponderada
	Organizar dados em tabela;

Elaborar gráficos de linhas;

Resolver problemas envolvendo a média aritmética e/ou ponderada com um indicador de tendência central de uma pesquisa.

	7º
	3º
	· Dados

· Tabelas

· Gráficos de Setores
	Organizar dados em tabelas;

Elaborar gráficos de setores.

	7º
	4º
	· Probabilidade
	Construir o espaço amostral, utilizando o princípio multiplicativo e a indicação da probabilidade de um evento por meio de uma razão;

Construir diagramas e árvores de possibilidades, usando material concreto (moeda e dado);

Verificar probabilidades previstas através da elaboração de experimentos e simulações.

	8º
	1º
	· Probabilidade 

· Gráficos de linhas e histograma
	Construir diagramas com amostragens a partir de informações que estuda as “chances” de um determinado resultado acontecer;

Resolver problemas envolvendo a probabilidade;

Identificar e construir tabelas, gráfico de linhas e histograma.



	8º
	2º
	· Elementos de estatística

· Produção de textos
	Construir gráficos e tabelas com dados obtidos de pesquisa ou através de leitura de texto informativo;

Determinar taxas e índices em tabelas e/ou gráficos (média e porcentagens);

Produzir textos escritos a partir de dados estatísticos.

	8º
	3º
	· Estatística

· Mapa amostral
	Elaborar conclusões a partir de tabelas e gráficos;

Compreender o conceito de amostragem por meio da razão.

	8º
	4º
	· Medidas estatísticas

· Média aritmética, moda e mediana
	Identificar os elementos da medida da estatística;

Compreender os dados de um gráfico (médias e porcentagens);

Reconhecer a média como uma medida estatística de tendência central;

Determinar a média aritmética, média ponderada, moda e mediana.

	9º
	1º
	· Dados e tabelas

· Tipos de gráficos: coluna, barra, linhas e setores.gráficos
	Identificar a importância da estatística na atividade humana;

Analisar informações apresentadas em tabelas contextualizadas;

Pesquisar, coletar e organizar dados estatísticos em tabelas e gráficos;

Ler e interpretar informações apresentadas em diferentes tipos de gráficos: coluna, barra, linhas e setores;

Analisar informações apresentadas em diferentes tipos de 



	9º
	2º
	· Média aritmética, ponderada, mediana e moda

· Dados estatísticos: Tabelas e Gráficos
	Determinar a média aritmética, ponderada, mediana e moda;

Identificar medidas estatísticas de tendência central em tabelas e gráficos;

Elaborar textos a partir de dados estatísticos.

	9º
	3º
	· Probabilidade

· Gráficos de coluna, barra, linhas e setores.
	Observar e relacionar as possibilidades de ocorrer um evento;

Calcular a probabilidade de ocorrência de alguns eventos, por meio da razão;

Elaborar gráficos a partir de uma pesquisa estatística simples.



	9º
	4º
	· Coletas de dados

· Gráficos de setores

· Frequência e frequência relativa
	Construir o gráfico de setores a partir dos dados de uma tabela;

Analisar gráficos de setores;

Analisar dados estatísticos representados em tabelas;

Transcrever gráficos de linhas, barras e colunas para gráfico de setores;

Utilizar o conhecimento de regras e com senso comum debater criticamente as informações de tabelas e gráficos.


Fonte: Referencial Curricular do Estado de Mato Grosso do Sul – (2012)
Neste trabalho o interesse de mencionar a teoria didática no que diz respeito a Transposição Didática Externa está na forma de compreender como o livro didático produzido pela instituição denominada Noosfera apresenta os conceitos de Combinatória, Probabilidade e Estatística.
Para Beltrão (2012) entre os documentos produzidos pela Noosfera, os que melhores expressam os saberes que serão objetos de ensino são aqueles que constam os conteúdos a serem trabalhados nos componentes curriculares, nos programas de conteúdo dos sistemas de ensino, bem como, nos livros didáticos. Os autores dos livros didáticos tomam como base os programas e trazem no texto de suas obras, explicitamente, o saber que a escola deve privilegiar daqueles constituídos historicamente.

Neste contexto, o trabalho toma como referência as pesquisas sobre invariantes Combinatórios de Borba, Pessoa e Rocha (2013), conceitos Estatísticos de Beltrão (2012) e Santos e Grando (2011) sobre os conceitos de Probabilidade, para descrever como que essas pesquisas desenvolvidas na academia vêm sendo empregadas no livro didático de Matemática adotado para esta pesquisa.
Capítulo III
Desenvolvimento da Pesquisa: Análise e Discussão
Neste capítulo serão apresentados os resultados das análises feitas seguindo uma abordagem referente a cada conceito que compõe o eixo temático Tratamento da Informação. Para realização da pesquisa foi utilizado uma coleção de livro didático adotado para os anos finais do Ensino Fundamental da rede municipal e de uma escola da rede estadual do município de Cassilândia-MS.
3.1 Característica do Livro Adotado para a pesquisa
O livro adotado por estas escolas é a coleção “Matemática Compreensão e Prática” do autor Silveira (2015). Esta coleção foi aprovada para ser trabalha nestes três anos seguindo o Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) (2017, 2018 e 2019).
O livro do 6º ano está organizado em 12 (doze) capítulos, nominados da seguinte forma.

· Capítulo 1: Números Naturais e Sistemas de Numeração;

· Capítulo 2: Operações com números Naturais;

· Capítulo 3: Outras Operações com Números Naturais;

· Capítulo 4: Figuras Geométricas Espaciais;
· Capítulo 5: Múltiplos e Divisores;

· Capítulo 6: Frações;

· Capítulo 7: Números Decimais;

· Capítulo 8: Porcentagem, Possibilidade e Estatística;

· Porcentagem;

· Cálculo do número de possibilidades;

· Estatística.

· Capítulo 9: Figuras Geométrica Planas;

· Capítulo 10: Medidas de Comprimento e de Tempo;

· Capítulo 11: Medidas de Superfície e de Volume;

· Capítulo 12: Medidas de Capacidade e de Massa.

O livro do 6º ano apresenta 3 tópicos relacionados ao eixo temático Tratamento da Informação, no início do capítulo apresenta uma situação envolvendo porcentagem e representação gráfica dos resultados. O capítulo apresenta os conceitos de forma ilustrativa em uma linguagem voltada para o aluno e compatível com o ano de escolaridade. Percebe-se que o autor procura evidenciar aspectos do cotidiano. O conceito de combinatória é trabalhado de maneira sucinta através de duas situações problemas e para a estatística o foco está na organização de dados e construção de gráficos de barras. No capítulo 8 são apresentados também alguns exemplos de situações do cotidiano através de figuras. Neste capítulo cada tópico é finalizado com atividades (Faça as atividades no caderno) e no final do capítulo há exercícios denominados “Resolvendo em equipe” e “Trabalhando os conhecimentos adquiridos”.

O livro do 7º ano está organizado em 11 (onze) capítulos, nominados da seguinte forma.

· Capítulo 1: Números Inteiros;

· Capítulo 2: Números Racionais;

· Capítulo 3: Expressões Algébricas e Semelhanças Matemáticas;

· Capítulo 4: Equações do 1º Grau com uma Incógnita;

· Capítulo 5: Inequações do 1º Grau com uma Incógnita;

· Capítulo 6: Ângulos;

· Capítulo 7: Razão;

· Capítulo 8: Probabilidade e Estatística;

· O que é probabilidade;

· Cálculo de probabilidade;

· Estatística;

· Média Aritmética Simples, Média Aritmética Ponderada, Mediana e Moda.

· Capítulo 9: Proporção;

· Capítulo 10: Grandezas e Regra de Três;

· Capítulo 11: Porcentagem e Juro Simples;

O livro do 7º ano apresenta 4 tópicos relacionados ao eixo temático Tratamento da Informação. No início do capítulo apresenta situações do cotidiano que expressam fenômenos aleatórios e com um problema simples apresenta uma maneira de efetuar o cálculo de probabilidade de determinado evento acontecer. No tópico relacionado a estatística apresenta gráficos de barras verticais mostrando duas situações do cotidiano. Em um tópico específico apresenta conceitos fundamentais da estatística “o cálculo de medida central” (média, mediana e moda). Neste capítulo cada tópico é finalizado com atividades (Faça as atividades no caderno) e no final do capítulo há exercícios denominados “Resolvendo em equipe” e “Trabalhando os conhecimentos adquiridos”.
O livro do 8º ano está organizado em 12 (doze) capítulos, nominados da seguinte forma.

· Capítulo 1: Números Reais;
· Capítulo 2: Potenciação e Radiciação de Números Reais;

· Capítulo 3: Monômios e Polinômios;

· Capítulo 4: Produto Notáveis e Fatoração;

· Capítulo 5: Retas e Ângulos;

· Capítulo 6: Polígonos e Simetria;

· Capítulo 7: Frações Algébricas e Frações Fracionárias;

· Capítulo 8: Sistemas de Equações do 1º grau com duas Incógnitas;

· Capítulo 9: Estatística e Probabilidade;

· Estatística;
· Gráficos de segmentos e de barras;

· Gráficos de setores;

· Cartograma e pictpograma;

· Probabilidade.

· Capítulo 10: triângulos;

· Capítulo 11: Quadriláteros;

· Capítulo 12: Circunferência e circulo.
O livro do 8º ano apresenta 5 tópicos relacionados ao eixo temático Tratamento da Informação. No início do capítulo 9 apresenta uma situação envolvendo probabilidade. O capítulo apresenta os conceitos de forma ilustrativa evidenciando aspectos do cotidiano e também apresenta temas transversais onde a estatística ajuda a expor os resultados das pesquisas ligadas a economia, produção e meio ambiente. Neste capítulo cada tópico é finalizado com atividades (Faça as atividades no caderno) e no final do capítulo traz exercícios denominados “Resolvendo em equipe” e “Trabalhando os conhecimentos adquiridos”.
O livro do 9º ano está organizado em 11 (onze) capítulos, nominados da seguinte forma.

· Capítulo 1: Potenciação e Radicais;

· Capítulo 2: Equações do 2º Grau;

· Capítulo 3: Função Afim;

· Capítulo 4: Funções Quadráticas;

· Capítulo 5:Estatítica e Probabilidade;

· Processo Estatístico;

· Construção Gráficos;

· Determinação de Parâmetros;

· Probabilidade.

· Capítulo 6: Segmentos Proporcionais e Semelhança;

· Capítulo 7: Relação Métrica em um Triângulo Retângulo e Razões Trigonométricas;
· Capítulo 8: Circunferência, Arco e Relações Métricas;

· Capítulo 9: Polígonos Regulares ;

· Capítulo 10: Área de Figuras Planas;

· Capítulo 11: Matemática Comercial e Financeira;
O livro do 9º ano apresenta 4 tópicos relacionados ao eixo temático Tratamento da Informação. Começa o capítulo 5 trazendo diversos gráficos para apresentar diferentes situações do cotidiano e em seguida apresenta as etapas envolvendo processos estatísticos. Conceitos elementares são trabalhados com a finalidade do aluno perceber a necessidade de tratar os dados e apresentá-los em tabelas e gráficos. Em seguida são apresentados os conceitos de média, mediana e moda através de resolução de problemas. Em um tópico específico é trabalhado os conceitos fundamentais da probabilidade tais como: experimento aleatório, espaço amostral, evento de um espaço aleatório e cálculo de probabilidade. Neste capítulo cada tópico é finalizado com atividades (Faça as atividades no caderno) e no final do capítulo há exercícios denominados “Resolvendo em equipe” e “Trabalhando os conhecimentos adquiridos”.
3.2 Discussão dos Resultados
Para realização da pesquisa sobre os conceitos do eixo temático Tratamento da Informação no livro didático do 6º, 7º, 8º e 9º do Ensino Fundamental da coleção “Matemática Compreensão e Prática” do autor Silveira (2015), procuramos analisar problemas propostos no livro denominado “Atividades: Faça no Caderno”. Categorizamos cada problema referente ao eixo temático Tratamento da Informação seguindo os resultados de pesquisa realizadas por Borba, Pessoa e Rocha (2013), com relação aos Invariante Combinatórios, Santos e Grando (2011), sobre Aspectos de Probabilidade e Representação Estatística de Beltrão (2012). Na sequência destacamos as definições destes autores.
3.2.1 Invariantes Combinatórios
Para as análises das atividades presentes na coleção de livro didático do 6º ao 9º do Ensino Fundamental que adotamos na pesquisa atribuímos as classificações destas atividades em relação aos conceitos ligados à invariantes combinatórios conforme as abordagens de Borba Pessoa e Rocha (2014).
Os autores classificam os problemas que envolvem o raciocínio combinatório em uma organização única que depende dos tipos de problemas, e estes são classificados seguindo os significados (Produto Cartesiano, Arranjo, Permutação e Combinação) que são invariantes do conceito, ou seja, relações e propriedades que se mantêm constantes nas relações combinatórias. A seguir na quadro 3 serão apresentados uma síntese destas invariantes.
Quadro 3: Síntese das Invariantes Combinatórias.

	Invariantes
	Síntese

	Produto Cartesiano
	Dois (ou mais) conjuntos distintos, os mesmos serão combinados para formar um novo conjunto e a natureza dos conjuntos é distinta do novo conjunto formado. A ordem dos elementos não gera novas possibilidades. O que caracteriza estes problemas é que dois ou mais conjuntos distintos são combinados para formarem um terceiro conjunto.

	Permutação
	Todos os elementos do conjunto serão usados, cada um apenas uma vez (especificamente para os casos sem repetição). A ordem dos elementos gera novas possibilidades. O que caracteriza estes problemas é que todos os elementos são usados em diferentes ordens para formar as Permutações.

	Arranjo
	Tendo n elementos, poderão ser formados agrupamentos ordenados de 1 elemento, 2 elementos, 3 elementos.... p elementos, com 0 < p < n, sendo p e n números naturais.

A ordem dos elementos gera novas possibilidades. O que caracteriza estes problemas é que de um grupo maior, alguns subgrupos são organizados e a ordem dos elementos gera novas possibilidades, sendo importante na composição das possibilidades.

	Combinação
	Tendo n elementos, poderão ser formados agrupamentos ordenados de 1 elemento, 2 elementos, 3 elementos.... p elementos, com 0 < p < n, p e n naturais; (2) a ordem dos elementos não gera novas possibilidades.


Fonte: Adaptada de Borba Borba e Rocha (2013)
Para auxiliar nas análises estão colocados alguns exemplos de problemas que abordam as relações invariantes apresentadas. Estes problemas foram apresentados por Borba Borba e Rocha (2013).
· Produto Cartesiano - Ex.: Para a festa Junina da escola há 3 meninos e 4 meninas que querem dançar quadrilha. Se todos os meninos dançarem com todas as meninas, quantos pares diferentes poderão ser formados?

Invariantes: Dados dois (ou mais) conjuntos distintos, os mesmos serão combinados para formar um novo conjunto e a natureza dos conjuntos é distinta do novo conjunto formado. A ordem dos elementos não gera novas possibilidades.

· Permutação - Ex.: Calcule o número de anagramas da palavra AMOR.
Invariantes: Todos os elementos do conjunto serão usados, cada um apenas uma vez (especificamente para os casos sem repetição). A ordem dos elementos gera novas possibilidades.

· Arranjo - Ex.: O quadrangular final da Copa do Mundo será disputado pelas seguintes seleções: Brasil, França, Alemanha e Argentina. De quantas maneiras distintas podemos ter os três primeiros colocados?

Invariantes: Tendo n elementos, poderão ser formados agrupamentos ordenados de 1 elemento, 2 elementos, 3 elementos.... p elementos, com 0 < p < n, sendo p e n números naturais. A ordem dos elementos gera novas possibilidades.

· Combinação - Ex.: Três alunos (Mário, Raul e Júnior) participam de concurso em que serão sorteadas duas bicicletas. Quantos resultados diferentes podem ser obtidos no concurso?
Invariantes: Tendo n elementos, poderão ser formados agrupamentos ordenados de 1 elemento, 2 elementos, 3 elementos.... p elementos, com 0 < p < n, p e n naturais. A ordem dos elementos não gera novas possibilidades.

3.1.2 Aspectos de Probabilidade
Para as análises das atividades presentes na coleção de livro didático do 6º ao 9º do Ensino Fundamental que adotamos na pesquisa atribuímos as classificações destas atividades em relação aos conceitos ligados à probabilidade conforme as abordagens de Santos e Grando (2011). Os autores enfatizam que os teóricos do assunto distinguem os conceitos de probabilidade em quatro grupos que são representados na quadro 4 abaixo.

                                   Quadro 4: Conceitos ligados a Probabilidade

	1º
	Conceito Clássico

	2º
	Conceito Frequentista ou Empírico

	3º
	Conceito Subjetivista

	4º
	Conceito Axiomático ou Formal


                     Fonte: Adaptado de Santos e Grando (2011)

Para Santos e Grando (2011) o conceito clássico e laplaciano é pela concepção clássica baseada em Laplace, contida na obra Théorie analytique des probabilités, publicada em 1812. Segundo os autores, a probabilidade desta forma é definida pela razão entre números de casos favoráveis em relação ao total de casos possíveis, desde que esteja explícito que todos os resultados sejam igualmente prováveis de acontecer. 
A característica do conceito frequentista ou empírico é definida por Santos e Grando (2011) como um conceito ligado a probabilístico proveniente de acontecimento que emerge do processo de experimentação. Os autores enfatizam que o valor da probabilidade é dado pela frequência relativa de sucessos obtidos na realização de um experimento. Um exemplo que os autores abordam para ilustrar este conceito seria considerar um sucesso particular B que de interesse; realizando o mesmo experimento várias vezes e anotando as ocasiões em que ocorre A; então, a razão entre o número de vezes que sucede B, nB, e o número total de repetições n (razão frequencial ou frequência relativa de que A ocorra, isto é, nB /n ) assemelha-se à tendência de um limite, quando n tende ao infinito representado como
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Já na perspectiva subjetivista, Santos e Grando (2011) caracterizam que esta abordagem de probabilidade expressa grau de crença ou percepção pessoal. Desta forma o indivíduo utiliza suas experiências e seu conhecimento sobre o assunto para expressar a probabilidade de um sucesso, o que possibilita diferentes medidas de probabilidade para um mesmo sucesso. Segundo os autores este tipo de abordagem quando trabalhada no âmbito educacional, propõem que a probabilidade passa de uma avaliação externa ao aluno para uma avaliação centrada no aluno.
Na concepção formal ou axiomática da probabilidade, Santos e Grando (2011) enfatizam que ela surgiu como oposição à concepção clássica e está apoiada na teoria dos conjuntos. Pela qual um observador, considerada uma situação aleatória, elege o espaço amostral 
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 e um subconjunto B formado pelos sucessos de 
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. Desta forma, a probabilidade é definida pela razão entre números de B em relação ao espaço amostral 
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 compreendida no intervalo de 0 e 1; onde a probabilidade do evento ocorrer de maneira correta é igual a 1, e caso de um insucesso é igual a 0.

3.1.3 Representação Estatística
Para as análises das atividades que adotamos na pesquisa, presentes na coleção de livro didático do 6º ao 9º do Ensino Fundamental, atribuímos as classificações destas atividades em relação aos conceitos ligados à estatística conforme as abordagens de Beltrão (2012). A autora enfatiza que uma determinada situação problema em estatística pode ser atribuída a três categorias, os problemas que envolvem classificação, organização e interpretação de dados. A seguir serão apresentadas de maneira sucinta as estas categorias de problema definida por Beltrão (2012).

As atividades relativas à classificação apresentam-se propondo a construção de determinado tipo de gráfico, pressupondo que se conheça ou se apresente diferentes tipos de gráficos e se discuta os seus elementos, ainda que seja apenas na perspectiva de diferenciá-los para a realização da atividade proposta. Segundo Beltrão (2012), de maneira convencional os gráficos podem ser classificados de acordo com o método empregado para estabelecer a relação entre os valores quantitativos: segmentos de linha; colunas ou barras; círculos com setores. Desta forma, para categorização dos problemas apresentados na coleção escolhida para análise consideraremos a abordagem da autora quanto à classificação dos gráficos.

Com relação à organização dos dados, a autora define como sendo uma etapa que precede a construção do gráfico. Desta forma os dados que não foram organizados são chamados dados brutos, no entanto se estiverem dispostos numa tabela esta é chamada tabela primitiva. Segundo Beltrão (2012), neste contexto, numa próxima etapa os dados coletados precisam ser organizados para serem comunicados, podendo ser por meio de tabelas, estabelecendo relações, ou descrevendo características pertinentes aos dados propostos. 

Neste sentido, nossa análise segue as considerações propostas por Beltrão (2012), que caracteriza a organização dos dados como sendo a maneira como os dados “brutos” são selecionados, compilados, enfim, “organizados”, para então serem comunicados por meio dos gráficos estatísticos.

As atividades interpretação de dados contidos em um gráfico, segundo Beltrão (2012) se refere à habilidade de ler o gráfico, extraindo sentido dos dados apresentados. A autora enfatiza, nessa perspectiva, que tanto construir quanto interpretar gráficos são habilidades que não são facilmente adquiridas pela maioria dos alunos, reforçando a necessidade dos livros didáticos apresentarem atividades envolvendo este tipo de abordagens.
Um aspecto para considerar em nossas análises são as atividades apresentadas para serem interpretadas por meio de produção textual, pois segundo as orientações dos PCN (1997) este tipo de trabalho reforça a importância do eixo temático Tratamento da Informação como construção da cidadania.
3.2 Organização e Discussão dos Resultados
Na figura 8 estão organizados os dados levantados da pesquisa seguindo as categorias apresentadas pelos autores Borba, Pessoa e Rocha (2013) com relação aos Invariante Combinatórios, Santos e Grando (2011) sobre Aspectos de Probabilidade e Representação Estatística de Beltrão (2012) que são conceitos que compõem o eixo temático Tratamento da Informação.
Tabela 1: Análise do Livro Didático quanto aos componentes do eixo temático Tratamento da Informação.
	Livro Analisado
	Invariantes Combinatórios
	Representação

Estatística
	Aspectos de
Probabilidade

	
	A
	P
	C
	PC
	C
	O
	I
	CC
	CF
	CS
	CA

	6º Ano
	
	3
	
	2
	
	1
	3
	
	
	
	

	7º Ano
	
	
	
	
	
	2
	7
	5
	
	
	1

	8º Ano
	
	
	
	
	4
	5
	10
	2
	1
	1
	3

	9º Ano
	
	
	
	
	1
	4
	4
	3
	
	
	1

	Total
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Siglas: 
Atividades ligadas ao conceito de Estatística. C: Classificação, O: Organização e I: Interpretação;
Atividades ligadas ao conceito de Combinatória. A: Arranjo, P: Permutação, C: Combinação e PC: Produto Cartesiano;
Atividades ligadas ao conceito de Probabilidade. CC: Conceito Clássico, CF: Conceito Frequentista ou Empírico, CS: Conceito Subjetivista e CA: Conceito Axiomático ou Formal.
O gráfico 1 sintetiza a representação dos dados coletados com relação ao conceito de Estatística: Classificação, Organização e Interpretação;
Gráfico 1: Estatística: Classificação, Organização e Interpretação
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Fonte: Elaborada pelo autor
Identificamos no livro do 6º ano um problema que trabalha o conceito de organização de dados, três problemas de interpretação de dados e nenhum de classificação. No 7º ano elencamos dois problemas de organização de dados, sete problemas de interpretação de dados e nenhum de classificação. No 8º ano identificamos quatro problemas que tratam do conceito de classificação, cinco problemas de organização de dados e dez problemas de interpretação de dados contidos em gráficos e tabelas. Elencamos no livro de 9º, um problema que trata de classificação, quatro de organização e quatro envolvendo interpretação de dados. 
Pudemos perceber com relação ao conceito de estatística que o livro do 6º ano procurou abordar conceitos introdutórios de estatística, o mesmo acontece com o livro de 7º ano, apesar de apresentar mais problemas de interpretação de dados. No livro de 8º identificamos as três abordagens definidas por Beltrão (2011), trazendo mais problemas de interpretação de dados. Percebemos que o livro de 9º ano aborda novamente conceitos introdutórios de estatística e também traz problemas envolvendo a classificação e interpretação de dados.
Na figura 9 está sintetizada a representação dos dados coletados com relação ao conceito de Probabilidade: Classificação, Organização e Interpretação;
O livro de 6º ano não apresenta nenhuma atividade envolvendo os conceitos de Probabilidade. O livro de 7º ano apresenta cinco problemas envolvendo o Conceito Clássico, um problema do Conceito Axiomático e nenhum dos demais Conceitos. Já o livro do 8º ano apresenta três problemas relativos ao Conceito Axiomático, um problema do Conceito Subjetivista, um problema do Conceito Empírico e dois problemas envolvendo o Conceito Clássico. Identificamos no livro do 9º ano um problema com conceito Axiomático e três problemas do Conceito Clássico e nenhum dos outros conceitos como podemos ver no gráfico 2.
Gráfico 2:  Conceito Clássico, Frequentista ou Empírico, Subjetivista e Axiomático ou Formal.
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Fonte: Elaborada pelo autor
Observamos que o livro introduz a partir do 7º ano os Conceitos de Probabilidade, há um predomínio do Conceito Clássico no 7º, 8º e 9º, assim como o Conceito Axiomático O Conceito Subjetivista e o Empírico aparecem somente no         8º ano.
As invariantes combinatórias propostas por Borba, Pessoa e Rocha (2013) se apresentam somente no livro do 6º ano e com duas únicas invariantes, Permutação e Produto Cartesiano. Percebemos que estes conceitos são apresentados levando em conta os princípios multiplicativos envolvidos neste tipo de abordagem como mostra o gráfico 3.
Gráfico 3: Invariantes combinatórios.


[image: image8.emf]0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

6º ano 7º ano 8º ano 9º ano

arranjo permutaçao combinaçao produto cartesiano


Fonte: Elaborada pelo autor
Com base na Fig. 3, que são as etapas do processo de saber definida por Chevallard (1991), pudemos perceber que os saberes científicos gerados pelas pesquisas de [Beltrão (2012), Borba, Pessoa e Rocha (2013) e Santos e Grando (2011)] foram identificados parcialmente dentro do rol de problemas analisados no Livro Didático [Silveira (2015)], que compõem a entidade Noosfera. 
Considerações Finais
Nossa ênfase sobre o Livro Didático, na presente pesquisa, teve como foco a análise das proposições das atividades dos livros para o ensino do eixo temático Tratamento da Informação, comparando com o que propunham os documentos oficiais: PCN, Referencial Curricular do Estado de Mato Grosso do Sul e Proposta Pedagógica da rede municipal de ensino de Cassilândia-MS, para os anos Finais do Ensino Fundamental.
A escolha de analisar o Livro Didático se deu pelo fato que pesquisas apontam que ele ainda é um importante recurso utilizado pelo professor, norteando, por vezes, a ordem dos conteúdos apresentados em sala de aula, como também, podendo interferir nas escolhas didáticas do professor de Matemática.

Ao analisarmos as atividades da coleção de livros didáticos, procuramos fazer uma comparação com que propunham os documentos oficiais e novas tendências do ensino da Matemática destes conceitos referentes a pesquisa no âmbito da educação matemática. 

Pudemos perceber que a coleção do livro se preocupou com conceitos Estatísticos: Organização, Classificação e Interpretação. Constatamos que o conceito de Estatística predomina e se traz temas transversais em análises interpretativos de gráficos e tabelas. Nas atividades que envolviam interpretações gráficas ou tabulares não observamos questões de produção textuais enfatizada pelo PCN e Referencial Curricular do MS.
Verificamos que somente o livro do 6º ano apresentou atividades ligadas ao conceito de Combinatória, mas somente com algumas invariantes combinatórias fundamentais articuladas com princípio multiplicativo.
Os conceitos de Probabilidade: Clássico, Frequentista ou Empírico, Subjetivista, Axiomático ou Formal não são todos identificados entre as atividades analisadas, apesar de serem trabalhados de forma isolada a partir do 7º ano.

Percebemos que, embora o autor da coleção analisada não aborde todas as tendências do ensino, está atendendo em grande parte os requisitos dos documentos oficiais. Isso nos leva a compreender que o autor da coleção do Livro Didático que analisamos na pesquisa esteja influenciado pelas orientações dos PCN na produção das suas obras.

Ao ponderarmos que o ensino produz diferentes construções e reconstruções por parte dos estudantes, há subsídios importantes que permeia a relação didática, percebida como sendo uma relação envolvendo professor e aluno em função na construção de um saber.

Esperamos que este trabalho possa contribuir para professores e alunos refletirem sobre a necessidade de uma boa escolha de livro didático, analisando em comparação com documentos oficiais e novas tendências de ensino da Matemática. 
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